
REPORT
MISSÃO INTERNACIONAL
DA ACAFE À FINLÂNDIA

No período de 23/08 a 01/09
participei, representando a Univille,
da Missão técnico-científica a
Instituições de Ensino e Centros de
Ciências, Tecnologias, Inovação e
Empreendedorismo na Finlândia,
promovida pelo Sistema Acafe.
 
O país nórdico é uma referência
internacional na educação, formação
de Professores e Pesquisa e
Desenvolvimento em diversas áreas.
 
 O objetivo da missão foi conhecer
experiências bem sucedidas nas
áreas de educação, pesquisa e
desenvolvimento e iniciar diálogos
de cooperação entre nossas
instituições comunitárias e
instituições finlandesas.
 
Nesta publicação, compartilho
algumas informações que organizei
sobre as visitas técnicas realizadas. 

por PROF. ALEXANDRE CIDRAL
Reitor da Univille



PARTE 1

Iniciamos com visitas e reuniões com entes públicos da
educação finlandesa. Na Finlândia a educação é pública
e gratuita desde a Educação Infantil até o Ensino
Superior para os cidadãos finlandeses. Há mais de 2.000
escolas de educação básica, todas públicas, com
exceção de cerca de 40 escolas privadas que, ainda
assim, são subsidiadas pelo governo nacional. 

A política educacional prevê diretrizes nacionais que são
seguidas por todos os municípios e escolas, mas que
preveem ampla autonomia e flexibilidade para as
escolas e professores no que diz respeito à metodologia
e a materiais didáticos. 

A educação secundária (equivalente ao Ensino Médio no
Brasil) está organizada em escolas vocacionadas
(técnico-profissionalizantes) e escolas de formação
geral. Cerca de 50% dos estudantes escolhem a
Educação Profissional que os prepara para o ingresso no
mercado de trabalho, sem deixar de prepará-los para o
ingresso não Ensino Superior.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO DA
FINLÂNDIA, AGÊNCIA FINLANDESA
DE EDUCAÇÃO E CENTRO DE
AVALIAÇÃO FINLANDESA DA
EDUCAÇÃO 



A Educação Superior está organizada em Universidades
Acadêmicas (de pesquisa) e Universidades de Ciências
Aplicadas (técnico-profissionalizantes). O ingresso se dá
por meio de um exame que os concluintes do Ensino
Médio fazem com base nos conteúdos e competências
desenvolvidos na Educação Básica. Mais de 50% dos
estudantes optam por universidades de Ciências
Aplicadas.

Os cursos superiores estão organizados em bacharelados
de 3 anos com opção de mais 2 anos de mestrado
(Acordo de Bolonha). As Universidades Acadêmicas
dispõem de doutorados e desenvolvem pesquisas em
diversas áreas, notadamente em sustentabilidade
socioambiental.

No Ministério da Educação fomos recebidos pela Sra. Anita Lehikoinen,
Permanent Secretary of the Ministry; Sra. Marjo Vesalainen, Senior Ministerial
Advisor, Department of Higher Education and Science Policy; e pelo Sr. Jouni
Kangasniemi, Conselheiro Ministerial Sênior do Secretariado para Relações
Internacionais. 

Na Agência Finlandesa de Educação, conversamos com as Sras. Ida Immonen
e Marjo Rissanen. 

No Centro Finlandês de Avaliação da Eficácia (FINEEC), fomos recepcionados
pelo diretor e pela vice-diretora, Sr. Harri Peltoniemi e Sra. Hannele Seppälä,
respectivamente.



PARTE 2

O segundo dia de visitas e reuniões foi dedicado à
formação de professores: na Universidade de Helsinque
e em duas escolas de Educação Básica.

A Faculdade de Ciências da Educação da Universidade
de Helsínquia é uma das faculdades formadoras de
professores de Educação Básica. Na Finlândia esses
professores têm uma formação inicial de 3 anos de
bacharelado e mais 2 anos de mestrado. Os professores
do equivalente ao nosso Fundamental Anos Iniciais têm
o mestrado em pedagogia, e os do Fundamental Anos
Finais e Médio têm o mestrado na área de conhecimento
específica. Todos devem ter uma atuação em escolas
formadoras para vivenciar a realidade escolar. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS DA
EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE
HELSÍNQUOA (HELSINQUE), LICEU
NORMAL DE HELSINQUE



O Liceu Normal de Helsinque ou Norssi é uma escola de
treinamento pertencente à Faculdade de Ciências da
Educação da Universidade de Helsinque, que inclui as
séries escolares abrangentes, o equivalente a um colégio
de aplicação das universidades federais no Brasil. A longa
história da Norssi como escola clássica pode ser vista,
entre outras coisas, no fato de que a Norssi é uma das
poucas escolas finlandesas onde o latim pode ser
estudado a partir da 7a série da escola abrangente. 

A Escola Katedralskolan ÅBO é uma das escolas criadas
no século 13 junto à Catedral de Turku. Turku foi a
primeira capital da Finlândia e é o berço da língua escrita
finlandesa. Fomos recebidos pela Diretora Marianne
Pärnänen que apresentou o funcionamento da escola de
educação básica. É também uma escola onde estudantes
universitários que desejam ser professores cumprem as
atividades de formação, em paralelo aos seus estudos na
universidade.

Na Faculdade de Ciências
da Educação de Helsinque
fomos recebidos pelo Sr.
Arto Kallioniemi, Vice-
Reitor, e pela Sra. Outi
Nieminen, Coordenadora
Internacional. 

No Liceu Normal fomos
recebidos pela Sra.
Johanna Norppa.

No Escola Katedralskolan
ÅBO fomos recebidos pela
Diretora Marianne
Pärnänen.



PARTE 3

No terceiro dia, seguimos na cidade de Turku para
explorar a Universidade de Ciências Aplicadas de Turku. 
A Turku UAS é uma instituição de ensino superior com
13.000 especialistas, pesquisadores, estudantes,
professores e profissionais de ensino. Mantém
cooperação com empresas e municípios do sudoeste da
Finlândia. Turku UAS é a quarta maior universidade
técnica da Finlândia. Os estudantes são procurados por
especialistas, com 99% de emprego dentro de cinco
anos após a formatura.

Seus principais números são:

• mais de 12.000 alunos de programas de graduação nas áreas
de o Tecnologia, Comunicações e Transporte, Cuidados de
saúde e serviços sociais, Negócios e Administração, Artes e
Cultura;
• mais de 1836 publicações;
• 31 grupos de pesquisa;
• mais de 214 projetos;
• 14,9% do volume de negócios com financiamento externo
para pesquisa, desenvolvimento e inovação;
• 300 universidades de intercâmbio em 50 países;
• 20 acordos de duplo diploma com universidades parceiras
internacionais;
• anualmente centenas de estudantes de intercâmbio.

UNIVERSIDADE DE CIÊNCIAS
APLICADAS DE TURKU



Na Turku UAS fomos recebidos pelo Reitor e pelo Vice-Reitor, Sr. Vesa Taatila e
Sr. Juhani Soini, acompanhados por: Sr. Mikko Siitonen (Innopeda – Pedagogia
da Inovação), Sra. Johanna Krappe (Pesquisa, Inovação e Desenvolvimento),
Sra. Juliana do Amaral Piispa (Relações Internacionais), Sr. Juha Kontio (Rede
Global de Instituições de Ensino Superior) e Sr. Mika Suutari, (Chefe de
Desenvolvimento de Ambiente de Aprendizagem).

A Acafe firmou um termo de
cooperação entre as
universidades comunitárias
que integram o sistema e a
Universidade de Ciências
Aplicadas de Turku, para
intercâmbios nas áreas de
pesquisa, ensino e extensão.
O documento foi assinado
pelo Reitor Vesa Taatila e
pela Presidente Luciane
Ceretta.



PARTE 4

No quarto dia, visitamos mais uma universidade: a
Universidade de Turku, onde 

Conhecemos o Centro de Pesquisa de Futuros da
Finlândia, da Turku School of Economics. 

Lá participamos da palestra “Aprendizagem para a
Transformação e Futuros Planetários”, ministrada pelo
Presidente da Cátedra Unesco, Prof. Markku Wilenius.

UNIVERSIDADE DE TURKU

Na Universidade de Turku fomos recebidos pelos Srs. Henri Muurimaa e Mikko-
Jussi Laakso. 

No Centro de Pesquisa fomos recebidos pela Sra Marianna Ferreira-Aulu,
pesquisadora de doutorado; pelo Dr. Petri Tapio, Professor do programa de
Mestrado e Doutorado em Estudos do Futuro das Universidades; pelo Dr. Veli
Virmajoki, pesquisador de pós-doutorado em Orientação para o futuro. 



PARTE 5

O quinto dia da missão internacional foi na cidade de
Tampere, onde visitamos a Universidade de Tampere, o
Hub de Pesquisas em Inteligência Artificial, o Business
Tampere e a incubadora Platform6.

Na Universidade de Tampere fomos recebidos pelo Vice-
reitor, Sr. Jarmo Takala, que destacou o papel da
Universidade, sobretudo no desenvolvimento da
indústria e de serviços baseados em tecnologias
emergentes como IA, Robótica entre outras.

O Business Tampere é uma iniciativa de fomento da
relação entre a universidade e empresas da região de
Tampere, cidade berço da Nokia e importante centro
industrial e de tecnologia. A perspectiva é o fomento do
ecossistema de inovação para o desenvolvimento
regional por meio da colaboração entre universidades,
empresas e governo.

UNIVERSIDADE DE TAMPERE, HUB
DE PESQUISA EM INTELIGÊNCIA
ARTIFICIAL, BUSINESS TAMPERE E
INCUBADORA DE NEGÓCIOS
PLATFORM6



Na Universidade de Tampere fomos recebidos pelo Vice-reitor, Sr. Jarmo
Takala. No Business Tampere fomos recebidos pelos Srs. Pekka Abrahamsson e
Sami Puttonen. 

No Hub de Inteligência Artificial fomos recebidos pelo Sr. Kristian Valkama.
Director of digital transformation at Business Tampere; pelo Sr Dr. Aleksandr
Ometov, do Convergence of Humans and Machines program and results.

Na incubadora Platform6 fomos recebidos pelo Sr. Tuomas Hirvonen, CEO da
Platform6 e pelo Sr Tero Kyckling, consultor de negócios sênior da Business
Tampere.

No Hub de Inteligência Artificial assistimos a
demonstrações de aplicações de IA e Robótica com o
tema ética aplicada a IA, pelo PhD student José
Siqueira, brasileiro.

Na incubadora Platform6 fomos apresentados ao
ecossistema de startups de Tampere e educação para
startups. 



PARTE 6

A Missão à Finlândia foi rica em informações e
conhecimento sobre alguns aspectos deste país de 5,5
milhões de habitantes, economia emergente e um
sistema educacional e um ecossistema de inovação e
empreendedorismo que nos trazem insights para nossa
ação como Universidade Comunitária da Região Norte
de Santa Catarina.

INSIGHTS

A autonomia e a confiança como valores
fundamentais da cultura finlandesa, e que são
praticados no sistema educacional: menos
rigidez e burocracia e mais flexibilidade para
uma educação adequada às necessidades
individuais de aprendizagem dos estudantes,
dentro de um currículo nacional da educação
básica que busca a equidade, a igualdade e a
sustentabilidade socioambiental;



A flexibilidade do sistema educacional que
preza, na educação primária (Ensino
Fundamental no Brasil), pelo desenvolvimento
das competências e habilidades de leitura em
finlandês, sueco e inglês; da matemática e das
ciências básicas. No ensino secundário
(Ensino Médio no Brasil), por sua vez, oferece
ao estudante a escolha entre uma formação
propedêutica ou uma formação técnico-
profissional, sem dicotomia entre formação
para a ciência e formação para o mundo do
trabalho;

A superação da dicotomia no Ensino
Superior entre ciência e formação
profissional, com a existência de
Universidades de Pesquisa e Universidades de
Ciências Aplicadas, permitindo ao estudante
fazer escolhas de diferentes percursos
formativos;

A formação de acordo com o modelo de
Bolonha, com bacharelados de 3 anos e
opcionalmente mestrados de 2 anos,
havendo algumas exceções de acordo com as
especificidades de área;



A formação de professores para a
Educação Básica com um bacharelado de 3
anos em Ciências da Educação e
obrigatoriamente: um mestrado em Pedagogia
para o professor do equivalente ao Ensino
Fundamental Anos Iniciais, e um mestrado de
2 anos na disciplina que lecionará (Química,
Física, Matemática etc.) para o professor do
equivalente aos Ensinos Fundamental Anos
Finais e Médio;

O financiamento público de toda a
educação, com gratuidade em todos os níveis
para o cidadão finlandês, minimizando
desigualdades de oportunidades;

A constituição de ecossistemas de inovação
e empreendedorismo com a participação de
empresas, universidades e governo para o
desenvolvimento de ciência, tecnologia,
inovação e o fomento ao empreendedorismo
por meio da criação de startups, spin-offs e
desenvolvimento de produtos e serviços com
alto valor agregado em empresas
consolidadas;



O enfrentamento dos desafios
contemporâneos da sociedade por meio de
uma educação fundamentada na
sustentabilidade socioambiental e de
investimentos públicos e privados com foco
em resultados de curto, médio e longo prazos.

Refletindo sobre a realidade da Universidade da Região
de Joinville e de nossa região, é possível constatar que
temos muitas iniciativas que nos alinham ao que vimos
na Finlândia e, ao mesmo tempo, capacidade e
competência para superar desafios que nos foram
suscitados ao conhecer uma nova realidade!

Kiitos Suomi!
Obrigado Finlândia!

Alexandre Cidral
3 de setembro de 2024


